
CAIU NA

CALÇADA 

E O TOMBO 

FOI FEIO?

C A R T I L H A  D E  O R I E N T A Ç Ã O
 

O QUE FAZER?     A QUEM RECORRER?



Todos  os  d ias  centenas  de  pessoasTodos  os  d ias  centenas  de  pessoas

se  machucam em ca lçadas  malse  machucam em ca lçadas  mal

conservadas.conservadas.   

Nossas  pol í t icas  públ icas  não  fazemNossas  pol í t icas  públ icas  não  fazem

o levantamento  desses  dados  dao  levantamento  desses  dados  da

mesma forma que  os  "ac identes"  demesma forma que  os  "ac identes"  de

trâns i to .  Ass im não  temostrâns i to .  Ass im não  temos

estat ís t icas  prec isas  sobre  asestat ís t icas  prec isas  sobre  as

quedas  e  há  poucas  pesquisas  noquedas  e  há  poucas  pesquisas  no

Bras i l .Bras i l .

Com ou sem números,  todos  nósCom ou sem números,  todos  nós

conhecemos h istór ias  de  parentes ,conhecemos h istór ias  de  parentes ,

amigos,  v i z inhos,  co legas  deamigos,  v i z inhos,  co legas  de

trabalho  que  ca í ram e  f icaramtrabalho  que  ca í ram e  f icaram

internados  ou  sem poder  t rabalhar .internados  ou  sem poder  t rabalhar .





No caso  de  ac identes  com pessoasNo caso  de  ac identes  com pessoas

idosas  as  consequências  costumam seridosas  as  consequências  costumam ser

piores ,  levando até  a  ób i to  se  a  quedapiores ,  levando até  a  ób i to  se  a  queda

ocas ionar  t raumat ismos graves.ocas ionar  t raumat ismos graves.

Esses  ac identes  poder iam ser  ev i tadosEsses  ac identes  poder iam ser  ev i tados

se  as  ca lçadas  fossem conservadas.se  as  ca lçadas  fossem conservadas.

Sendo ass im,  mui tas  v í t imas  que  seSendo ass im,  mui tas  v í t imas  que  se

machucam com grav idade  têm s ido  bemmachucam com grav idade  têm s ido  bem

sucedidas  em processos  jud ic ia is .sucedidas  em processos  jud ic ia is .   





Não desejamos que  n inguém passe  porNão desejamos que  n inguém passe  por

essa  exper iênc ia .  Mas,  caso  aconteçaessa  exper iênc ia .  Mas,  caso  aconteça

algum ac idente  mais  sér io  com você  oualgum ac idente  mais  sér io  com você  ou

alguém conhecido,  preparamos estaa lguém conhecido,  preparamos esta

cart i lha  de  or ientação  sobre  o  que  fazercart i lha  de  or ientação  sobre  o  que  fazer

para  não  f icar  no  pre ju ízo .para  não  f icar  no  pre ju ízo .





Caiu?  Está  em condições  de  seCaiu?  Está  em condições  de  se

levantar?levantar?

Em caso  pos i t ivo  levante-se  com ca lmaEm caso  pos i t ivo  levante-se  com ca lma

e procure  reorganizar  as  suas  ide ias .e  procure  reorganizar  as  suas  ide ias .   

F ique  em segurança.F ique  em segurança.   

Ver i f ique  o  loca l  com atenção!Ver i f ique  o  loca l  com atenção!   

Hav ia  a lguma anormal idade  na  ca lçadaHavia  a lguma anormal idade  na  ca lçada

que pudesse  causar  a  sua  queda?que pudesse  causar  a  sua  queda?





Anote  o  número  do  endereço  emAnote  o  número  do  endereço  em

frente  ao  loca l  onde  se  deu  afrente  ao  loca l  onde  se  deu  a

queda e ,  se  puder ,  t i re  fotos  daqueda e ,  se  puder ,  t i re  fotos  da

irregular idade  na  ca lçada  e  dairregular idade  na  ca lçada  e  da

fachada da  edi f icação.fachada da  edi f icação.   

Procure  atendimento  médico  emProcure  atendimento  médico  em

caso necessár io .caso  necessár io .





Junte  ev idências  do  ocorr ido:Junte  ev idências  do  ocorr ido:

testemunhas,  laudos  médicostestemunhas,  laudos  médicos

etc .etc .   

Registre  a  ocorrência  naRegistre  a  ocorrência  na

delegacia  do  ba irro  ondedelegacia  do  ba irro  onde

ocorreu  o  ac idente .ocorreu  o  ac idente .   

Fotograf ias  e  poss íve isFotograf ias  e  poss íve is

testemunhas  a judarão  notestemunhas  a judarão  no

trâmite  de  uma eventual  açãotrâmite  de  uma eventual  ação

cíve l  a  ser  proposta  contra  osc íve l  a  ser  proposta  contra  os

responsáveis  pe la  máresponsáveis  pe la  má

conservação do  passeio .conservação do  passeio .





A RESPONSABILIDADE DAA RESPONSABILIDADE DA

CALÇADA É  DE  QUEM?CALÇADA É  DE  QUEM?

Se est iver  em praças,  entornosSe est iver  em praças,  entornos

de hospi ta is ,  un ivers idades  ede  hospi ta is ,  un ivers idades  e

demais  serv iços  públ icos ,  é  dodemais  serv iços  públ icos ,  é  do

munic íp io .munic íp io .   

Não  restam dúvidas  de  queNão restam dúvidas  de  que

eventuais  danos  causados  aeventuais  danos  causados  a

terce iros  conf iguram negl igênciaterce iros  conf iguram negl igência

do  munic íp io  com re lação  àdo  munic íp io  com re lação  à

preservação do  loca l  ondepreservação do  loca l  onde

ocorreu  o  ac idente .ocorreu  o  ac idente .





  

Caso a  queda tenhaCaso a  queda tenha   

ocorr ido  em ca lçada  cujaocorr ido  em ca lçada  cuja

responsabi l idade  pe la  manutenção eresponsabi l idade  pe la  manutenção e

conservação reca ia  sobre  propr iedadeconservação reca ia  sobre  propr iedade

pr ivada,  seu  dono será  o  responsável .pr ivada,  seu  dono será  o  responsável .   

A  just iça  poderá  também determinarA just iça  poderá  também determinar

que o  muníc ip io  e  o  propr ietár ioque o  muníc ip io  e  o  propr ietár io

respondam conjuntamente  pe lo  evento,respondam conjuntamente  pe lo  evento,

já  que  cabe  ao  munic íp io  o  dever  dejá  que  cabe  ao  munic íp io  o  dever  de

f isca l i zar  e ,  neste  caso,  o  ente  públ icof isca l i zar  e ,  neste  caso,  o  ente  públ ico

será  responsabi l i zado  por  não  ter  fe i toserá  responsabi l i zado  por  não  ter  fe i to

a  f isca l i zação  corretamente.a  f isca l i zação  corretamente.





A AÇÃO JUDICIALA AÇÃO JUDICIAL

Após  a  apuração da  cu lpa  pe lo  eventoApós  a  apuração da  cu lpa  pe lo  evento

danoso,  o  responsável  deverá  arcar  comdanoso,  o  responsável  deverá  arcar  com

os custos  do  ac identado,  inc lu indoos  custos  do  ac identado,  inc lu indo

despesas  médico-hospi ta lares ,despesas  médico-hospi ta lares ,

eventuais  danos  estét icos  e  mora is ,eventuais  danos  estét icos  e  mora is ,

a lém dos  danos  mater ia is  resul tantesa lém dos  danos  mater ia is  resul tantes

das  consequências  do  ac idente .das  consequências  do  ac idente .

Essas  despesas  também inc luem osEssas  despesas  também inc luem os

lucros  cessantes  do  ac identado,  já  quelucros  cessantes  do  ac identado,  já  que

sem condições  t rabalhar  não  poderásem condições  t rabalhar  não  poderá

arcar  com seus  gastos .arcar  com seus  gastos .





É importante  sa l ientar  queÉ  importante  sa l ientar  que

nem sempre  será  necessár ionem sempre  será  necessár io

recorrer  a  uma ação  jud ic ia l ,recorrer  a  uma ação  jud ic ia l ,

po is  pr imeiramentepois  pr imeiramente

aconselha-se  buscar  aaconselha-se  buscar  a

so lução  da  questão  atravéssolução  da  questão  através

de  um d iá logo  amigável  juntode  um d iá logo  amigável  junto

ao  propr ietár io  do  imóvelao  propr ietár io  do  imóvel

responsável  pe la  ca lçada.responsável  pe la  ca lçada.   

Se  as  tentat ivas  deSe  as  tentat ivas  de

conci l iação  f racassarem seráconci l iação  f racassarem será

necessár io  a ju izamento  denecessár io  a ju izamento  de

ação.ação.





AS QUEDAS SÃO UM CASO SÉRIO!AS QUEDAS SÃO UM CASO SÉRIO!

Uma mostra  em númerosUma mostra  em números

Em 2012,  um estudo fe i to  no  Inst i tuto  deEm 2012,  um estudo fe i to  no  Inst i tuto  de

Ortopedia  e  Traumatologia  do  Hospi ta l  das  C l ín icasOrtopedia  e  Traumatologia  do  Hospi ta l  das  C l ín icas

da  Faculdade de  Medic ina  da  USP apontava  queda Faculdade de  Medic ina  da  USP apontava  que

18% das  v í t imas  de  quedas  atendidas  na  unidade18% das  v í t imas  de  quedas  atendidas  na  unidade

caíram em ca lçadas.ca í ram em ca lçadas.   

No  per íodo  estudado,  dos  197 pac ientes  v í t imas  deNo per íodo  estudado,  dos  197 pac ientes  v í t imas  de

queda que  deram entrada  no  pronto  socorro  daqueda que  deram entrada  no  pronto  socorro  da

Ortopedia  do  HC,  35  re lataram ter  ca ído  naOrtopedia  do  HC,  35  re lataram ter  ca ído  na

calçada.ca lçada.

Destes ,  40% caíram dev ido  a  presença  de  buracos.Destes ,  40% caíram dev ido  a  presença  de  buracos.

Apesar  de  77% serem do  sexo  femin ino,  o  sa l toApesar  de  77% serem do  sexo  femin ino,  o  sa l to

a l to  só  era  usado em 8,5% das  quedas.a l to  só  era  usado em 8,5% das  quedas.   

O  tên is( ! )  fo i  o  ca lçado mais  usado entre  osO tênis( ! )  fo i  o  ca lçado mais  usado entre  os

entrev istados  (45%).entrev istados  (45%).





No levantamento,  a  idade  que  preva leceuNo levantamento,  a  idade  que  preva leceu   

fo i  entre  36  e  50  anos.fo i  entre  36  e  50  anos.   

“Ao  contrár io  do  que  se  pensa,  não  são  os  idosos“Ao contrár io  do  que  se  pensa,  não  são  os  idosos

que mais  se  ac identam nas  ruas  e  ca lçadas”,  d isse  àque mais  se  ac identam nas  ruas  e  ca lçadas”,  d isse  à

época  o  ortopedista  Jorge  dos  Santos  S i lva .época  o  ortopedista  Jorge  dos  Santos  S i lva .   

As  entorses  foram as  lesões  mais  f requentes  (45%),As  entorses  foram as  lesões  mais  f requentes  (45%),   

seguidas  das  contusões  (35%) e  f raturas  (8 ,5%).seguidas  das  contusões  (35%) e  f raturas  (8 ,5%).   

A  est imat iva  é  que  um pac iente  internado dev ido  aA est imat iva  é  que  um pac iente  internado dev ido  a

queda na  ca lçada  custe  em média  R$ 40 mi l  para  oqueda na  ca lçada  custe  em média  R$ 40 mi l  para  o

s istema de  saúde (va lores  de  2012) .s is tema de  saúde (va lores  de  2012) .

Não podemos ter  mais  dúv idas :  consertar  asNão podemos ter  mais  dúv idas :  consertar  as

ca lçadas  é  uma questão  de  saúde públ ica .ca lçadas  é  uma questão  de  saúde públ ica .   

Vamos repl icar  esta  in formação?Vamos repl icar  esta  in formação?





t e x t o :t e x t o :

J u l i o  L o u r e i r oJ u l i o  L o u r e i r o

R o d r i g o  T h e ó f i l oR o d r i g o  T h e ó f i l o

T h a t i a n a  M u r i l oT h a t i a n a  M u r i l o   

d i a g r a m a ç ã o :d i a g r a m a ç ã o :

T h a t i a n a  M u r i l l oT h a t i a n a  M u r i l l o

c o l a b o r a d o r e s :c o l a b o r a d o r e s :   

D a n i e l l e  H o p p eD a n i e l l e  H o p p e

J o s é  L o b oJ o s é  L o b o

r e f e r ê n c i a s :r e f e r ê n c i a s :
1  e m  c a d a  5  v í t i m a s  d e  q u e d a  a t e n d i d a  n o  H C  c a í r a m  e m1  e m  c a d a  5  v í t i m a s  d e  q u e d a  a t e n d i d a  n o  H C  c a í r a m  e m

c a l ç a d a s .  I O T  -  I n s t i t u t o  d e  O r t o p e d i a  e  T r a u m a t o l o g i ac a l ç a d a s .  I O T  -  I n s t i t u t o  d e  O r t o p e d i a  e  T r a u m a t o l o g i a

H C F M U S P .  D i s p o n í v e l  e m :H C F M U S P .  D i s p o n í v e l  e m :

h t t p s : / / w w w . i o t h c f m u s p . c o m . b r / p t / 4 0 3 7 / 1 - e m - c a d a - 5 -h t t p s : / / w w w . i o t h c f m u s p . c o m . b r / p t / 4 0 3 7 / 1 - e m - c a d a - 5 -

v i t i m a s - d e - q u e d a - a t e n d i d a s - n o - h c - c a i r a m - e m - c a l c a d a s / .v i t i m a s - d e - q u e d a - a t e n d i d a s - n o - h c - c a i r a m - e m - c a l c a d a s / .

A c e s s o  e m  2 4  d e  f e v .  d e  2 0 2 1 .A c e s s o  e m  2 4  d e  f e v .  d e  2 0 2 1 .






